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Carlos Alberto Torres: "Se Brasília quiser se manter como uma capital digna para o país, sempre terá que receber recursos do governo federal' 

"Devemos atrair a indústria de software, que chamo de indústria de inteligência, 
por não precisar de terrenos e água, que não temos, e não trazer poluição" 

Brasília deve ser primorosa en-

quanto capital. E, como tal, deve ne-

cessariamente ser mantida pelos re-

passes do Governo Federal. A equa-

ção é simples: Brasília calcula seus 

gastos, cobre o que puder com a pró-

pria arrecadação, e o resto é banca-

do pela União. Seja em que porcen-

tagem for. Essa concepção cristalina 

é defendida pelo professor de admi-

nistração dn Universidade de Brasí-

lia (UnB) Carlos Alberto Torres, 54 

anos. "Em nenhum lugar do mundo 

se discute se a Nação deve ou não 

manter a própria capital': diz ele. 

O professor chegou a Brasília em 

janeiro de 1975. Veio do Rio da Ja-

neiro para ficar. É professor da UnB 

desde esse período. Engenheiro ele-

trônico com mestrado em Admi-

nistração, hoje Carlos Alberto faz 

doutorado em Administração. Ca-

sado pela terceira vez, tem dois fi-

lhos do primeiro casamento nasci-

dós aqui em Brasília. 

Uma das mais antigas figuras 

nas lutas políticas da cidade, Carlos 

Alberto foi deputado distrital na 

primeira legislatura da Câmara lo-

cal, de 90 a 94. Nas eleições seguin-

tes, foi candidato a senador, não 

eleito. Foi secretário de Indústria e 

Comércio do governo Cristovam. 

Passou um ano no cargo. Ele critica 

a inépcia do ex-governador para es-

timular o crescimento econômico 

no Distrito Federal com uma sen-

tença: "Cristovam não teve política 

econômica." 

A estratégia de desenvolvimento 

da cidade, no entendimento de Car-

los Alberto Torres, deve estar voltada 

para o setor de serviços e, particu-

larmente, para a indústria da inte-

ligência, da informação. Com  um 

forte componente para o turismo. 

"O DF tem uma vantagem competi-

tiva única: exerce sem concorrência 

o monopólio de ser capital da Repú-

blica. Nós devemos ter aqui toda a 

infra-estrutura da melhor qualida-

de para congressos, seminários e 

outros eventos importantes' avalia. 

Para a capital federal atingir es-

se patamar de desenvolvimento, é 

preciso seriedade e responsabilida-

de na administração pública — o 

que tem faltado por aqui, na ava-

liação de Torres. A seguir, as idéias 

defendidas pelo ex-deputado em 
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hoje é uma necessidade indis-
pensável. Deve-se desenvolver a 
administração pública sem fazer 
concessões a medidas populis-
tas que são, por si mesmas, atra-
tivos ou ampliadoras do fluxo 
migratório. A política pública de 
terras tem de ser séria e respon-
sável, e não fizer concessões aos 
especuladores, não se transfor-
mar em negócio — e a gente per-
cebe que esses negócios hoje es-
tão nas entranhas do governo. Se 
não houver seriedade e respon-
sabilidade públicas, os proble-
mas serão ampliados. 
Correio —E isso não tem 
acontecido no DF? 
Torres — Eu acho que as admi-
nistrações Roriz foram não-sé-
rias e não-responsáveis. E assim 
tem sido agora. Já o Cristovam 
teve um grande erro: ele não te-
ve política econômica. Ele fez 
uma opção de aliança principal 
com a especulação imobiliária, 
os grandes incorporadores. Cris-
tovam não inovou em nada na 
essência da política econômica. 
Sua administração pública foi 
mais séria, menos dilapidadora 
em termos de benefícios pes-
soais. 
Correio — Qual seria a 
política econômica 
adequada para o DF? 
Torres — Brasília tem que se de-
senvolver como cidade padrão e 
de qualidade. Temos que ter co-
mo centro a indústria da inteli-
gência. A vocação de Brasília é 
de serviços, não é industrial. A 
economia de serviços é hoje a 
que cresce na economia global. 
Essa é a receita dos países mais 
avançados. 
Correio —E o que falta 
para isso não ser apenas 
mais uma intenção? 
Torres — Mudar a orientação 
estratégica e superar definiti-
vamente a época da constru-
ção civil como fator dinâmico 
de desenvolvimento econômi-
co e de geração de empregos. 
Você conta nos dedos as gran-
des empresas. As nossas em-
presas são micros, pequenas e 
médias. Conseqüentemente, a 
aliança de qualquer governo na 
gestão econômica deve ser com 
os micro, pequenos e médios 
empresários. E esses empresá-
rios precisam ser qualificados, 
com apoio tecnológico e ge-
rencial, mantidos em parceria 
com o governo. Quanto mais o 
governo federal investir em 
Brasília, na perspectiva de um 
projeto nacional, mais esse di-
nheiro estará sendo bem apli-
cado. Se a inteligência de Brasí-
lia não é capaz de provar isso 
ao Congresso Nacional, nós 
não temos sequer uma elite 
política. 
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não temos, e por não trazer po-
luição. Nossa natureza não 
agüenta essa agressão. 
Correio — Há quem 
aponte que a solução para 
Brasília seria a 
industrialização no eixo 
Brasília-Goiânia. O 
senhor discorda disso? 
Torres — Nesse contexto mais 
amplo, eu concordo e defendo 
há algum tempo. Essa industria-
lização ficaria fora do território 
do DE E essas indústrias devem 
ter condições de competir na 
economia global. Há quem pen-
se que possa atrair essas indús-
trias com facilidades na aquisi-
ção de terrenos e diminuição de 
impostos. Mas isso é um erro. A 
decisão de instalação de uma in-
dústria leva em conta hoje os 
custos de localização numa eco-
nomia globalizada. Hoje nós es-
tamos falando de uma via de 
transportes que deságüe merca-
dorias brasileiras no Pacífico. 
Em Brasília só cabe a indústria 
da inteligência. Temos a vanta-
gem de ser uma cidade bela, sem 
poluição, com qualidade de vi-
da, com excelente sistema de 
saúde e de educação. Esse é o 
atrativo e a vantagem competiti-
va do DE 
Correio — Também é um 
atrativo para milhares 
de migrantes de baixa 
qualificação... 
Torres — Esse é um problema 
nacional e nós vamos ter de criar 
pólos de desenvolvimentos re-
gionais para fixar as pessoas em 
seus lugares de origem. Nós não 
podemos dizer aos outros brasi-
leiros que não venham. 
Correio — E enquanto 
não acontece o 
desenvolvimento regional, 
o que Brasília deve fazer 
para manter a qualidade 
de vida? 
Torres — Se o crescimento de 
Brasília é espantoso, com taxas 
superiores à média do país, nós 
vamos ter que fazer frente a isso 
e manter a nossa qualidade de 
vida. No caso dos transportes e 
do excesso de engarrafamentos, 
por exemplo, temos que encon-
trar formas inteligentes de resol-
ver o problema, aumentando a 
qualidade dos transportes públi-
cos, Roriz tem de parar de dema-
gogia e concluir o metrô, que 


